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'nomearem uma commissão, e ajoelha- tes, entre esta e a' provincia do Paraná
rem-se a seus pés!.. e até segundo a opinião popular, im-
Essa verdade está na consciencia de por aos ministros para 'não se construir

todos. a estrada de ferro D. Pedro I.
A opinião clama contra essa pato- Os deputados Rio Grandenses fazem

t.a. que tanto prejudica o paiz e as fi- alarde disso e até consta que dizem
Que compromissos pódem ter o com- nanças e quer reagir e fazer cessar S8- que essa via ferrea não se fará.

mercio, lavoura, industrias e artes com melhante abuso. Quando os representantes do Rio
quem não representa seus interesses? Todos sabem que os compromissos Grande e Paraná assim procedem que­
Que beneficios tem recebido essas só tem valor, quando obrigam ambas brando lanças por suas províncias e

classes elos candidatos politicas? as partes em proveito reciproco e dei- hostilisaudo a nossa, o que tem feito>
Desejaríamos que nos respondessem xam de o ter desde que aproveitam a os nossos?

a estas perguntas, pai a ficarmos con- um sõ. A. opinião responde a esta pergun-
vencidos do valimento desses com- Ora, a experiencia de 59 annos de ta .... nada.
promissos partidarios. embaçadellas prova que uma RÓ parte Na questão de limites um ou outro

Que valor pódem ter para as classes (a esperta) é que tem auferido provei- discurso para constar (# fazer juz á re­

productoras e populares compromissos tos e que a outra (a que paga o pato) eleição; consentindo sempre no eterno ,

politicas que só aproveitam a meia du- tem sido 'berrv tioeqiuia.d:». adiamento.
zia de espertos? Nenhuma província do imperio tem Na da estrada de ferro D. Pedeo I

O maior empenho dos candidatos Rido tão infeliz com seus representan- sabe-se ela opposicão particular dos
de ambos os partidos militantes até tes, como a nossa. nossos deputados de ambos os partidos
hoje tem sido empregar seus amigos, e O Rio Grande do Sul e Paraná tudo que pactuam secretamente com a de­
distribuir patentes da guarda nacional têm Gonseguido do governo por meío putação, rio-grandense segundo é voz

que além de sacrificar o bolso desses de seus representantes; tarifas espe- publica, com o fim de destruir a po­
amigos, cahem no ridículo, como acon- ciaes; estradas de ferro importantes; pular idade que essa via ferrêa dá ao

teceu á de um tenente coronel, que agglomeração de tropa sem rasão jus- Dr. Sebastião Braga.
para acceitar essa patente foi preciso ticavel; protelação na questão. de Iimi- Muitos dos nossos politicos parti-

R8Dr8senta�ão das classes
COMPROMISSOS POLITICOS

Pillula dourada, de que
servem-se os pol i ticos para
embaçar o') tolos.

tos sobre as Malvinas, de que tornou posse
Bougainvil ls, apoderou-se d'aquelle archi­

pelago.

o almirante põe a mira em um ponto do

globo conhecido; Perirna, Adeu, Singapura,

FOLHETIM -4:31 são no interior da África: e as sua: f�itol'iasda Costa do Ou ro lhe hão de dar GUlOe.

I Graças as Barbadas e à Jamaica, a Ingla- se nutre,' a nação inglezu, do seu rochedo

um rochedo, que estende ao Ionge os seus ten­

taculos para os peixes e crustaceos com que

L. JACOLlOT

II

Fingindo esquecer os nossos direitos sobre sobre o mundo, p'lra recolher-lhe toda fi sei­

Madagascar, oppõe-se ao nosso estabel ecirnen- va,

to n'aquelle esplerrdido paiz, que se reserva E' ast ut. na impudencia: nem sequer se elá
para o fúturo.

ao trabalho de cohoriesta r a sua usurpação.
Calcando aos pés os nossos absolutos direi-

terra domina o golgo elo México. brumoso, entende os seus cornprirlos braços

o CRIME
DE

p:lr exemplo: sem a menor cerimonia estabe­

lece al li um deposito ele ca r vão de pedra.D'al li el la arvorara, em um futuro pouco
remoto, o seu pavilhão nos melho res pn.ntos

-Nüo YOS ides estabelecer a ll i ? perguntam
mar itimos da Patagouia, onde desde muito timidamente duas ou tres nações ao gabinete

O PREOURSIJR DE ROBINSON-A bGLA'l'ERRA E apor-tam 03 baleeiros em grande quantidade, de St. James.

-Não tenho a menor intenção, responde
com rlium, essa ignobil mercador-ia, que le- el l e.

Pinoux domina o estreito de Malaca. re o embrutecimento a todos os novos povos -.Porque recebemos algtllH protestos con-

As ilhas de Melvi ll e e de Batliurst lhe S8- que o europeu descobre. tru. ..

rão um rne io de penetrar nas Molucas e na Emfim, ha deJ estabelecer-se até N0�0 Shet- =-Tambem mo deram a honra ,18 os enviar.

Malasia, emquanto o cabo eh Boa-Esperança land, no meio dos gêlos das terras antarti- São exagerltclos os rQr.;:;-los que de.iuuoiam.

serve para lhe garantir a supremacia elo cas, se o clima lh'o pevro itti r. i'�Óg all i ap,:m:ts estabelecemos um deposito de

Oceano Indico, facilitando-lhe ainda a inva-, Qual um imrnenso polypo agarrad::l sobre carvão de pedra, onde poderão abastecer-se

A FR.I.NÇA NA OCEANIA.
á procura de bois e carneiros que compram
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cularmente hostilisam essa empreza, ! e artes que pagam impostos pezados,
procurando tirar a sua importancia I que vivem do seu esforço, .contribuindo
commercial. poderosamente para a riqueza publica,
A estrada de Lages nunca mereceu não reconhecem compromissos que re­

de nossos representantes um esforço, dundam em beneficio de meia dúzia
uma palavra sequer, Lages só é lem- de especuladores.
brada em tempos eleitoraes. Quer-em, sim, ti. prosperidade e en-

As banas dos portos commerciaes grandecimento do paiz e a igualdade
da Laguna e Itajahy que dão sabida perante a lei pela representação das
aos productos daquelles importantes classes.
municipios o que devem aos nossos 1'e- Nada temos com os partidos politi-
presentantes? cos que não representam nossos ligiti-

Só D. Francisca constitue uma ex- mos interesses.
cepção na impassível iudifferença, em Queremos candidatos nossos, cuja
que são tidas as necessidades da pro- popularidade e prestigio assegure o

vinda; mas essa excepçâo feliz deve- engrandecimento da província, e que
se ao dote de urna princeza brazileira identificando-se com ella a tenhamsem­

e ao princepe de Joinville que não é pre em viva lembrança para exigir do
representante nosso. governo os melhoramentos que ella

Como pois havemos ligar importan- precisa.
cia a essa banalidade que chamam
compromissoe politico" ?
Qual a razão de ser nessa patacoada

politica para enganar os tolos?
Sabemos o valor em que são tidos

pelos nossos politicas os que de boa
fé servem dedegrau para elles subir­
em e acreditam nos tnes compromis-

Uma rlesauimação completa reina no nosso

commorcio. a lavoura, cujos productos são

em muito pequQno numero, sntre nós, tem
determinado uma pobresa geral, não a6 na

proviucia, como no paiz inteiro. pela falta de
animação e coragem que a lirem do abati-

mento, â que foi redusida pelo abandono do

governo.
Nada temos na província que nos faça' re­

cordar a mão benefica do p-riz, a não ser o

auxilio li força policial. e outras pequenas
medidas, todas obriga torias e de indispensa­
vel necessidade que negadas, seria o requin­
te da maldade.
Queira o g'l)verno nos considerar como

uma das provincias do imper io e não nos en­

tregar aos pequenos recursos, de que s6 po­
demos dispor,
Não fôra a politica, e�sa arma do interes­

se vil e nefando, teriamos governo, ou teria-

ENXOVAL

ASSUMPTOS DO DIA mos tantos governos energicos e poderosos,
Aguardamos o momento, em que os ela- quantas as ferteis e productoras províncias.

mores da imprensa sej am devidamente a tten- "zm m M......_'

didos, e emquanto não nos chega essa época
ventur-osa, olunarernos :'>empre até que os ou­
vidos, quer do gorerno provincial, que!' do

g'e!'al, escu tein nossas pala vras, e so amar­
sos.

Batendo palmas e esfregando as ciern de �lÓ�, ,

mãos em transporte de alegria, os sal- Não pode ser mais assustador o estado que

vadores da pátria riem-se a bum rir atravessamos, quer nos negocies part.icu la­
em banquete secreto ao estalo da elas- I

res, quer nos publ icos, e tudo devido, sem

Rica. Ba,.38 ':: ChCiJ7npag71:e / duvida nenhuma, a lei. que ó a chave da
Em uma epoca desmoralisadn c C01"- prusperidade publica e geral, e �lltre nós, a

ruptn cm que esses especuladores são morte completa 'do trabalho livro e produ­
os primeiros a desrespeitar as leis, a

, cto r.

religião. o templo e tudo quanto ha de
mais fiagl'H.(lo na sociedade, pretender­
se dar valor a compromissos de parti­
dOR é ahnsnr muito do bom senso.

O cornmcrcic, a lavoura, industrius

o enxoval da princeza Estephauia compõe­
se de 40 ve-tidos.

No dia de sua entrada em Vieuna, a priu­
ceza ostentará um vestido Pompade u r, tã@

rico e elegante, que dará a comprehender aos

visnnenses o bom gosto da futura esposa do

archiduque Rudolpho.

DIZIA-SE HO�TEM .. ,

... que o sr, Ln:'. tem em S, José, contra si

apenas \1m conseroailor Josephense. ,

+
__ .que entretanto o sr, Ol ivaira conta

maioria al li , "

. +
,

E como se esta província (leva ser cun�m-
.' .que a imprensa da Laguna '�calou-êe na

nada a uma, vida ingloria e malfadada, está defesa da candidatura d aquel le senh<>r".

lançada aos seus poncos recursos, som auxi-I +
,

'.

l io i.ern protecção alguma do, governos do .. <lue appareceu a111 uma grande abun-

pai7-, I dancla de ?'6lhas,., •

-----

Em face rl'esso exernp lo de pr-evidencia, não tomar antecipadamente um bom logar no

que tem feito a França ha um seculo, accordo que se vai claro

cleplis fl\10 abandonou a SI'a::cll, politica ele- Esaa p.il i tica, ele que publicista nenhum

Golbert? francez p<l.rece cogitar e que conhece o men.is

Dentro em pouco o famoso deposito de C;1l'-
Eis ah i mai. uma associação de ideias (llle importante dos nossos negociantes estabeleci-

vão toma-se j)')]' tal íórina importante, TH:' e
o I 'dvai Ji')\·iar"mc .la minha narração, dos 110 extremo r iente, onr e po e acompa-

O leitor, porém, c:e,<culp:\rú êllg-UlUé!S refie- nharThe diar iamantc a m archa fatal. essa

as mar iuhas de to.lo o mundo, O fl\le fizemos

(; no interesse ele todos.

nocessu rio protegé'll-o,

�,e qnar!ci; c l'o!'tr,s c i;"til. pregada a poça,

'O IH\'I' pont(l é inexpuó'naHd, G il E�:r,)pa)
• ro t·_ (' .• i 1" 1

�l;_-iClnc�uneilt(; Ye () li..�lC() l"O� lS�U:Ü.

M:11111:1-:;" en tà o i.r(lp,1, XÕ3S qU8 d esojo su bruet ter ao S8U cri ter io, I) politica ci l-a nas suas tandencius e nos resu l-

Oca, {, necessario aquartolaI-a, C0!1stru8:u- mais resumid'1.!iicllte qUlcl me, fór po�"ivel ::;(}- tados obtidos,

bi.'C :1:; Gansa; da posi(;:l0 interior quo a Fran- A Ru:;:,ia e,;t811de () seu poder solJre duas

(}�l �;8 pl'epl.!';\ rnr:l OCCUP;\!' no mundu, llão par:tes elo 1I1u!l(io, ell(::tr,t-<\s co:n os f)IHl;; com,·

'''llU'''I'l�) ·,1"\1 ·j, .. ,,,.,'O·l,.,,,, 'l,o)lllll",)(H"fiJ' 'I CiU'tfl1l'idos braç)O:" e nre[Jill'êL-,;C para des8mpe-(h.. ,-,l� _

\;
. \..:.l� ,_ C"'",.l. J..' ._,., _. ,"-'l \ '��t)V \_. ,

1....
!il<Li'i ..dlél ili8i'G,,;lt(', i10ill gar'antii'.·ll18 merca-: nhar em terra () me:;!l10 papel qU8 a IngL­
elos, l18,ln t ):,1 d' pO:'s:) lle est:1.çõe., H,�V,tOS �l\l-: terra rtjp1'8�eni:'l no mar,

POl'i;\iítO'" Emqll:luto ,t 1Ilgh�olTa�fJz li'(,mer a China"
,

Duri! ,to (', dez 'tll!iOS quo :.lnr1ei yjnjanc1c (lOlllina a,,,; ilh�l:' Ih �)t)llda, {'oiUêl na Austra-

l,j1!! l'OC{:l do !UQrUI0! vi t;'rlo-; os fr�;nuez \:j os- lia, �aloni,;a a Nova-Zt,jl;lndiil, a::sltn GOlYJO 0.3

hb,llc(.;i,JI:s ,lI) P�((:\fLi, OCO�1Lli) bdico, no' pi'incipae::i ar,,:hipolag"s da POl}'ll\Osiu, e C')J!l

C dll(��":'l'�L �i0.:11 nltli:, c('ri:nonia.

:';81111l1w naviD it,;.;18Z_\·i:�jil à ,'(I,la ,lo :llU�i-'

(.'tO '·"1'1 lp" onlolil ","rll:es<'l de yi·'i"u' i "1,,,·..'v I ._ l._ \_,.� \.',.l�
i

'. ··L. •
' II... _ '-.'-"0 J

�'.:) C, ..�l �, fi � pun:;tl"'.:tr üid todas a� hahia;-_) í�

:.c :[';..1:: �' d 'p' i:,-j unI l\.:.\latol'i:..> s\)b�'l) (\:.; lnell:..o··

.lt�··' PU1.iL.):-� (, ,'1l1'nGl't'li-{�;:'i, ('�it''';lLrJ;:;'il;(L; UH do, lna['()�i da C:.Ii!lttj j);_\!:�'udtar8rn c1o:�(-�,.;poradi)c) a�� :suas 111crea(l()L'ias cobro tdtL1S as repn-
I,

• ,

bllG:.l:; d�l All1ori';'.l do Sul. Oei RussC)o; l1l:ll'cham;,)J \:,ll'l;i,""'l1.i de ,'i"CI'I); () lü1Ii,iC'uIY, ,]0 <iU 'I em llci,; pl,!1'",,-�\l!l Q:; ,lOiS:>S 11 imO!),; p,)lilic(.l';,
, PC)"·' l() 'l,U' P:hi(!, ! Gol) ;ilwindu-,,; Olll lnh',; lJ.r"alliilla,;, em vez pata (l d(}!i1\iúo da /..",i l, l'0gulam os destillus
.,'

.

. ,I I I· , l' " " , ,." ";"',"·1 I·' .. 1 ,,' '1- do nui't,� dd Buropil., :).!llO:1çü.m ClJl1stêlntino-��',� ,�.l tJ:L· < :. I LiJ1 �L�}rL'�t tUllt ::;dl'anl., t;_) o; l� �,,; 19��1 d .. l p.-.l,1,. ld'J�0vll <-1 i)ü.l"IC,.l (_,.) II
.

c, U "
' ;Ul,ll',l, fvrLl"a,�,) l1i',',x:IlS llL"-1 tc;i'O,�l):, O ,Lr�'!,;'uii'l'3 (il�G lluvo fatalmol1Í8 ati- ph Jirigolll a co�ta de Therona e am8Jçam

, I 1" �, l'1 "e<Tllrllo 1)' tOlO se 'tS lll'üvincias i)nbl1nicas d�t India.
ca lOS P;:Ll o seu COl!1Hlel'OW. ,ra1' GOl!J a "';·!l'i' p,t ; l) » D

I ,1; 1, '
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gar-antias efficazes; em linguagem vulgar,
verdade: ha significa essa linguagem qlle ficara com Bi­

zelitQ como garantia.
R' esse o un ico assumpto politico da quin­

zena. E'11 assurnptos litterarios. temos uma

nono manifestação em honra de Victor Hugo.
A carnara municipal de Pariz resolveu dar
ii. avenida d'Eylau, onde mora o poeta, e á

praça do mesmo nome, o de Victor Hugo,
Foi o prefeito de Paris em pessoa levar a

noticia ao poeta, declarando-lhe que ha u'essa

praçOl lugar para uma estátua. lmmsdiata­
·mente formou-se uma cornmissao de literatos
no intuito de abr-ir uma subscr ipçao, afim de

A ir reeular idade que se di n.18 partidas eri ... ir uma estatua ao poeta durante a sua
dos paqu;tes a vap ir com destino ao Braail vila. .

motivou um atrazo na remessa das nossas Ao rematar LIev. accrescentar, para dar
correspondeucias. sem quc.comtudo, os bane- satisfação ao pedido de um amigo e também
volos leitores que S8 dignam acompanhal-as, P?" estar certo de que a noticia será grata
tenham que soffrer : nenhuma interrupçã� aos leitores que a 1° de Setembro próximo
nas noticias, embora cheguem ellas quasi vindouro sahi rà á luz em Paris o Almanak
todas 110 mesmo tempo, visto como as compa- Parisiense; al bum nrt istico Iittera rio para o
nhias parecem apostadas para fazerem largar anilo de IS82, redigido em lingua verna cu la
os vapores quasi todos ao mesmo temp.o. sob 'Os auspícios de um nos-o il lustre compa-
Quando essrevemos a ultima carta, 0 go- triota.

vemo da republica acabava d� mandar.,. Do prograll1ma impresso que ahi corre,
{O,OOO homens a saa colonia africana de Ar- consta que o Almanack Parisiense formará I' QUAR1:EIl1ÃO
kí'el,afim de penetrarem na Regencia, de Tunis

um grande volume in-S cora frontispicio e le- Jaciutho Coalho Pires

p:lrR castigarem a tr ibu do" Kroumirs.
" gant'e, quinze g'i'avul'as esco lh idas no texto 2° QUARTElR'AO

Essa tr ib u !lOS u ltirnos d�;I, a!lI1os tem íe� to (mui tas das '1 unes serão retra tos de persona- Cyr i 110 Lopes do Ha ro

repetidas incursões no, ten�lt()l'lO ela Ar�ella; gens celebres, t:te, corno Victor Hugo, Leão Geraldo �erreil'a Braga
n'U1!W dessas co r rerr as" lnve�tlo com o,cles- Gambetta, Alexnudro Dumas filho (Emilio Laurinda d'Avil la da Rocha
tacarnento f'rancez da� l['o!:telras, e a 1· I'an-I de Gira rdin.) peças de musica ineditas para Manoel Berlink da Silva

t 1 tIO' nça A •

d Ir tsk i Taornaz Xavier do Souza .ça asse a ou ogo e�n, Irar VII 0<\' .

,_ piano compostas por Antonio e xon s o; o
A" operações mil itaros foram coruluzidas f(-lstejado maestro que no anuo passado COI11- 3· QUARTElRAO

com muita prudencia. tr�ttava-se de man�- pDZ a marcha de C imões e que acaba Je dar Antonio Ramalho da �ilva Xavierhrar em tar ras desconhecidas e para bem d i-
uma represen taç,l:) tl a sua nova opera 111GW- João de Deus do Nascimen to

ZDI' I( nunca d'autcs explorarlas.> celha. 4· QUARTEIRÃO
OS genenJ.e8 francezes, pn,rtanto,. ex�euta- 0." artigos d'e-se alburn litterarío e artis- Jacmtho Francisco (la Costa

ram um movimento concen trrco no 111t\1\tO de., tico, verdadeiramente original., serão redigi-I Jose Joaquim de Mao'alhães Abreusitiarem aos KrOUIllI!',3 e darem ca1�o d ell:::; dos pJr Julien PCUHl, do jornal La Erance; 6. �,., _

de uma só vez, Em quanto o exercito se Ia I Fdfllond Thiaudierp, auctor do« Rom::tnco'de
_

A
. 1 FQU:,RIEIRAO1 I

.

'd'i' e "i!las a es-
."

1 ·i.) I
.

H lt t 1 f Joao ntontO (18 ana,apllssanco (e v;),nas Cl il(e:, .' , '

um COl'cnnca;> .\.o)Ürt a." aucor co (1-
_ 1.)'1.' 1\11 ,. - "e c]e�el11bal'- I d

. J0:10 .\.weIro ivarquesqlladl'<1 nava operav" POl m,LI", mosO romance « Ulll:t cura lO i'. PontalcLls»
ca no!. tropas na ilha tunesina de Tabarkcl. e

e muitos 0:.1 tros pt! 1.1 tcistas de nomoat.a, 7· QUARTEIRÃO
na cidade de Bizorle.

., O p<?-eço do Alnunak paríziease, para o José Claudio do.; Santos
�o dia 8, a ,:erl'a. di) sldl-Hdallal:, em qu .... 'puhlico, não pas-;a!'[l. de uns ,OÓ l'éis, os cdi- Luci J Uandido de Alllleida

�(, suppuilha assistil' a �l:ibll _ ele:: I\.�'_L)Ull1IllS: I wre�, graças a

..

um,· tirag�ll1. som pi'eceden- Thomaz Antonio de Oli�'eira
achava-8o cercada. 03 I<[ill�c:-ze::; atl.<wez d",

tes, poderão ceJ(c'l' I> seu lllido volume a prc- 8· QuARTEIRÃO
(;amill!toS lliffic(')i�; e preclplcIO':', subiram ao

co inferior ao (1e d.llla unica pcea de musica João Pombinho da Silva
cume do ll1'.mte, v.i.llTcndo. a e�tra(�a e os, b�s-I �ompra(b separa:l;uwmte.

.

({uos com tiro:; elo arttlherUl. Masoll! surpre- .

_

. ALISTAJ1E� W ELEITORALzaN-:t co!'!'a lwvia al)ena;� um V01�1O KrOCllllir,
(f")- . t

1 vordznuaçcZo
(j11e �ervia de guarda ú mesiluit.:t Il1U,ll manJo

Ol'irridJ n'aquollt� parlgens. A cillnpanha I FREGllEZIA DE �OSSA SE�.,rHORA DA
to

d
.

l'fi 1'1 lllente I LAPA 1JU RIBEIRÃOam()aç.;�,,'a urar lllCll, I I, a ".. I..

1 11Jall 1 ""'UARTEIl1.\.O() f)',)verno Íl\\llCeZ poz cO,)"O a 1:'50, (_. '"
b

t l'f( ç-') di Ihma"in Frallci�,� IH He<endediÁlldo que as trOpcLS o llJa:-:;em. ::1. (I )� a· )

LJ()yclo, !'(,sid811ci;1. do Bey, sltll3.d.a a lllYl,b JO:'0 ClEmente GOl! ,iI1\'(.;::;
'I D \ a'h' :2 QU ...RTElRAO(1l'�;l le''''1 Ui el·' c·1pit.:'1 (a n.eQ'ellcw. _"\. .. �, ("

<c,, b'" ,", •
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... q ue a Yerdaâe é q ue diz a

de seguir á maioria, ..

CURIOSO ANNUNCIO
Em uma loja. de Pariz está uffixado o se­

g'uiute:
ALBILRTO GRIMOT

Sapateiro ele o(pcio e musico pOi' CW'ioslda_de
Durante a semana faz calçado, e ao dom 111-

go dá 'Lições de harpa.

Pariz, 13 de Maio de IS81.

, 1,\1�TElr\..l()
da Co�L:

(I

" ... ,

S' QUARTEIRÃO
Macellino Antonio Dutra

90 QUARTEIRÃO
José Thomas Martri ns Linha res

Luiz Ma rtins Linharos
12 QUAR.TElR.�()

Joilo ViiJira Cordeiro
14° QUARTEIRÃO

Izidro Pires Ferreira
E para que chegue ao conhecimento dos

interessados se publica o presente e outros ele
igual theôr, e se publica pela imprensa. Ci­
dade do Desterro, 10 de Junho de 1881. Eu
Leonardo Jorge de C:lIIlpOS, escrivão que o es­

crevi.--José Accioli ele Brito.

O doutor José Accili ele Brito, juiz de direi­
to interino da comarca d'esta capital,
ate.

Faz saber aos que o presente eclital virem
ou d"ellt.:l noticia tiverem, qwe indeferia os

requerimentos dos cidadaos abaixo declarad.»
que pedirão ser alista dns Cú!l10 eleitores:

1· DISTRICTO

O· Qt:ARTEIRAO
JOe,é Vianna

10· QUARTEIllAO
Jos� Anbonio Pinheiro

II" QCARTBIRAO

.Angelo Adbacle Capi,trçl110
Fl':llICi�\;() Gomes da Silva e CUilha
J()�iil de Souza Dutra
Luiz M lfloel Stuart

14:" QG\RTEIRI,)
Camillo José ele Souza
Joil!J .l0'8 Borges
Joaquim Rodriguos N,ltiyirLtde o Silva
JO[[(1 COl'roia Fraga

IG" QUARTElRAO

I
João D, r;d 'relemberg

18· QUARTEIR.\O
IDomingos Joaqnim di� l'\ntivi(h1Lle

H)o qí.Li.n'l'EnÜO
JO:1qni"t Antonio Bruno
:\hl;cel Calltalicio GllimilrÚ8�;

20 DISTlUCTO
10 Q{)),RTEIRÃll

FiJ'luill ) Fernandes B�;ir[í()
:�. QU,\p,TEmÃo

:\'Lwo<'J ,,\lves de Souza

1St [Ji Ui} ,To,,:') Teodoro

30 QL\.RTEm,io
IFrallL'I�.�O Jacintho :-\UllGS
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Jftrnal do Coululercio

ANNUNCIOS

L O T E R I A' I Vende-se
.. '.. um bom e bonito �aval1o, �om arreios

Os 20 mst os bilhetes da pr rmerra grande prateados; para informações na rua
loteria da côrte, sendo 10 de .us. 175.031 a da Constituição n. 27 .

175.040 li os outros 10 de ns. 275.051 a _ _ _ -.

275.060, pertencem aos abaixo inscriptos: Cíorrrmu.d.o
N. P. Malheiros
Emilio Bulla & M. P. Malheiros
João Pereira Malhairos

Jeronymo Nocet i
Porfírio José Rodrigues & C."

Henrique da Silva Tavares
José Caetano da SiIYa Pinheiro
Persico Francisco.
Braailiano AI ves elo Nasciman t,)
Ado lpho Ohl
José Caetano da Silva Pinheiro
Antero da Sil va Ta vares

Jeronymo Noceti & Tavares
Guilherme Chr istiano Lopes
Carlos Zacarias d'Albon
Dester-ro, 22 de Junho de 1881.-0 deposi-

ta rio, Jeronumo Noceii.

tJOãO
de Carvalho Brigido (au-ente]

Eduardo de Carvalho Brigido, i rrnão é

sobrinho tio finado .....ntonio de �arva1ho

Brigido mandam celebrar uma missa do
7· dia na igreja da Venera vel Ordem Tercei­
ra de S. Francisco, sabbado 25 do corrente

mez, pelas 8 horas da m anhã.em suffragio de
sua alma, e convidam a todos os seus amigos
e os do finaóo para assistirem a esse acto de
religião, pelo q ue lhes serão summamente gTa­
tos.

Precisa-se alugar um commodo com o ne­

cessario para um moço de fóra que vem aqui
demorar-se alguns mezes. Paga-se até 25$
Quem ti ver deixe indicação nesta typogra­

ph ia com a inicial C .

�

� w����mr.� W��&��� � �
$800 kilo
$500 »

2$500 »

2$'200 »

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barbosa & C.

Café moido superior a .

Dito em grão .

Fumo Rio Novo picado .-

Dito » » em corda .

::VItrian:> J,)sé da Roza

4' QUARTEIRÃO
Autenio Dias de Oli vei ra
.Lão Paulo da Costa
.Joaquim Jose de Souza Corcoroca

5 ouARTEIR.W
Jacintho Cecilio da Silva Simas
Joaquim Pedro Carrerão
�iarcos Francisco de Souza
Pedro Luiz Tau lois

6° QUARTEIRÃO
. João Firmino Beirão
José Delfino dos Santos

7 QUARTJ;�mÃo
Delfina Pereira

(Continúa)

EDITAL

Delegacia da. inspect,oria da
inst.rucção publica
EXA)1ES DI<; PREP.-\.RATORIOS

De ordem d: Illm. Sr. DI', delegado do in­

spector geral da instr-ucção publica da corte,
nesta província, faço publico, para que che­
gue ao conhecimento de todos os interessados

que, de conformidade com as leis em vigor,
fica aberta a inscripção des alumnos que pre­
tendem fazer exames das sciencias e linguas,
exigidas COIWJ preparatorios paI'a a admissão
nos cursos de estudos superiores elo Irnperio.
A inscripção começará nesta data, e encer­

rar-ss-ha no <lia 30 do corrente, devendo os

pretendentes, na forma elo art. 2· elas in­
strucçôss a que se refere o decreto n. 4430
de 30 de Outubro ele l86D, inscrever-se em

tantas Iistas quantas forem as materias, das
q uaes requere rem oxame, em cada req ue r i­
mente, escripto por SUé� lettra e com a assi­
g-nat:.lI':.L por extenso, indicando o examinando
a rnateria do exame a que se quizer sujeitar.
Logo abaixo da assiguatu ra do req ueren to
a ttestará o d i recto!' tio col legio, ou profes ..

SOl', que houver dirigido seus estudos, estar
eUe habil i tad» pará o exame, e TIlJ is certi (i
cara a ser a Iettra e assiguatura do punho do
a lurn no. a quem dá n ttestação.

Os reqnerirnentos deverão ser eu tregues
nesta secretaria, dentro do praso su!'ra meu-

•

..jClOna .. O.

Secretir ia da delegacia do inspector geral
da instrucção publica da côrte, nesta provi n­
eia, em 20 de Junho de 1881.- .. Thomaz C.
de, Costa Lunior, secretario.

DECLl�R.�:\.ÇÕES
08 abaixo a".,:ig!liu:l,:� José Reguera o

sua mulher Albina Reguera. <1e­
clarão qlHt vendarão o negocio dlil seccos e

molhados á rua do Pr iucipe fi;, 8G ao sr. Gui­
lherme' Kasper e corno ju lgão nada dever a

esta pl'aç:l nem fora ti'e 11<1, o q sem se iulzar
,

. �

cre.lor pode apresentar- as suas contas que
serão paga�, por isso pedem a todos os seus

drvedores q ueirão vil' si ldar seus debites o

ma i- breve possivel, vi-to terem de retirar­
�p PtH' algum tempo p;ll'a Iór-a (h província.
De:iterro, 2:2 de Ju uh» dI.) 188l.-Jase Re­

quera -A.lbina Eequera.
..................................................._._----

_.

ClPS" �'
:i

n [�
�l�'íi� �",�3,'�I. .f!l U'W'�

Partida dansant o no dia 2.).
Roga-�e aos srs. sueios Cjlloil'ilO apresentar

{JS seus cartão:; à entra(la.-·G. TVend7wusen,
2° i)13crelario. l

para marear roupa (preparada. por Symes
& C·. Loverpool) acompanhada com uma cai­
xa que serve para esticar a f"zeIrda e uma

penna para escrever.

Vende-se na l::.harmacia. po­
pular de

EIlPHRASIO JO� DA CUNHA

Balsamo Peitoral
de Jackson

para tosses, etc.

Pastilhas Peitoraes
de Jackson

para a tosse, etc.

Pílulas de Saude
de Jackson

para mo lestias do figado, etc.

Ve:nde-g�� e�n 'ftotdi��§ 3§ droga­
ria§.

RUA DO SENADO, ESQUINA DA
rJ""""

.. I

L r·�-l)Jano

ALEXAN))RE D�LAYTI
cmtinúa á dlspo�ição de Sé1US amigos o Ire­
zuezes, sGrvil1t!o-lhe� bem G com promptidão,
�ios quaes espera protecção.
�1fro.1F.,.,,!.,.,em'l\�;�"""

T'yp. COJiliIlPi'cial-'I'1U1 da ConstiiuiçãO
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